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1.1.Nome do coordenador do contrato de subvenção: FACILIDADE – Iniciativa para 
Cidadania e Desenvolvimento Sustentável 

1.2.Nome e função da pessoa de contacto: Valdimar António -Director Executivo  

1.3.Nome do(s) beneficiário(s) e entidade(s) afiliada(s) na acção: DPE, DPS, Governos 
Distritais, SDEJT, SDSMAS, CE, CUTs, Membros das Comunidades, PPOSCN e 
PALNETWORK  

1.4.Designação da acção: Engajando cidadãs e cidadãos marginalizados (crianças, jovens 
e pessoas com deficiência) na elaboração e monitoria de políticas públicas para sua 
inclusão social e económica 

1.5.Número do contrato: EuropeAid/171155/DD/ACT 

1.6.<Data de início e de termo do período de referência> 01 de Janeiro de 2022 á 30 de 
Junho de 2024. 

1.7.País(es) ou região(ões)-alvo: Moçambique, Província de Nampula, distritos de 
Angoche, Larde, Malema, Mogovolas, Murrupula e Ribáuè. 

1.8.Beneficiários finais e/ou grupos-alvo1 (se forem diferentes) (incluindo o número de 
homens e de mulheres): A acção atingira 7200 crianças, jovens e pessoas com 
deficiência, 1080 membros dos comités de utentes (CUT’s), 840 Provedores do 
Serviço Distrital de Saúde, Mulher e Acção Social (SDSMAS) e Serviço Distrital de 
Educação, Juventude e Tecnologia (SDEJT) e 5400 pessoas de 90 comunidades nos 
distritos de intervenção. 

1.9.País(es) onde as atividades serão executadas (se diferente(s) de 1.7): NA 
 



A FACILIDADE – Iniciativa para Cidadania e Desenvolvimento Sustentável 

(FACILIDADE – ICDS) está a implementar com apoio da União Europeia (EU) uma acção 

denominada “Engajando cidadãs e cidadãos marginalizados (crianças, jovens e pessoas 

com deficiência) na elaboração e monitoria de políticas públicas para sua inclusão social e 

económica.  A acção abrange os distritos de Angoche, Larde, Malema, Mogovolas, 

Murrupula e Ribáuè ao nível da província de Nampula e tem a duração de 30 meses.  

No ano de 2022 a FACILIDADE - ICDS implementou actividades preparatórias 

(Recrutamento do pessoal, Lançamento do projecto, Identificação e Mobilização de 

pessoas com deficiência e outros intervenientes relevantes, Assinaturas de memorando de 

entendimento com a DPE, DPS e Governos distritais, Identificação de Unidades Sanitárias 

e Escolas) e actividades de rotina para desenvolvimento de competências básicas de leitura, 

contagem e cálculo das crianças, jovens e pessoas com deficiência; Monitoria de serviços 

básicos de saúde e educação; Engajamento de cidadãos, Comités de utentes e Governos 

nas sessões de debates sobre serviços públicos demandados por pessoas marginalizadas e 

por fim, financiamento  de projectos socioeconómicos de jovens e pessoas com deficiência.  

Há componentes que tiveram níveis de execução baixos e que vão merecer duplicação ou 

aumento de esforços no ano 2023 e há componentes que tiveram altos níveis de execução, 

chegando a atingir os 100% de alcance da meta.  

O Panorama geral de execução das actividades é promissor e há maior probabilidade de 

alcançar as metas do projecto até ao fim dos 30 meses, criar um impacto positivo na vida 

dos beneficiários e garantir sua sustentabilidade. A acção não sofreu alterações na sua 

lógica de intervenção, porém para a componente de desenvolvimento de competências 

básicas de leitura, contagem e cálculo das crianças, jovens e pessoas com deficiência há 

necessidade de aumentar o número de escolas, classes e turmas para permitir o alcance das 

metas desta componente. Adicionalmente, alguns indicadores não tinham suas metas 

claramente definidas (II3 e IR2.1), pelo que a equipe do projecto determinou as metas para 

estes indicadores.  

  



A presente acção compreende 5 componentes que são (i) Desenvolvimento de competências 
básicas de leitura, contagem e cálculo das crianças, jovens e pessoas com deficiência; (ii) 
monitoria de serviços básicos de saúde e educação; (iii) engajamento de cidadãos, comités de 
utentes  e governo nas sessões de debates sobre serviços públicos demandados por pessoas 
marginalizadas; (iv) melhoria das habilidades para vida dos jovens e pessoas com deficiência 
nas áreas de empreendedorismo; e (v) financiamento de iniciativas para geração de 
rendimentos. 

(i) Desenvolvimento de competências básicas de leitura, contagem e cálculo das crianças, 
jovens e pessoas com deficiência  

Para esta componente foram alcançadas 1048 crianças, jovens e pessoas com deficiência. Para 
alcance deste resultado foram formados na ferramenta WN 63 professores, gestores e 
membros de conselhos de escola e engajados nas sessões de oficinas pedagógicas. Formados 
24 facilitadores locais, realizadas 18 visitas de monitoria, implementados 6 encontros de 
balanço, nos quais foram engajados 63 membros da comunidade, gestores de escolas, 
autoridades locais e representantes do SDEJT nos distritos de intervenção.  

Olhando para as metas dos indicadores do projecto, o número de crianças alcançadas 
corresponde a 15%, o

 
dos professores, gestores e membros dos conselhos de escola formados 

a 16% e 22% dos engajados nas oficinas pedagógicas. O número de facilitadores locais 
formados e de visitas de monitoria realizadas corresponde a 100 %, o dos encontros de balanço 
a 86 % e por fim, o dos membros da comunidade, gestores de escolas, autoridades locais e 
representantes do SDEJT engajados a 29 %. 

 

O nível de execução para alguns indicadores não é satisfatório devido ao reduzido número de 
turmas e alunos que foram indicadas e envolvidas na implementação do projecto e, 
consequentemente, o número de professores e alunos envolvidos foi insatisfatório em relação 
ao cumprimento das metas. Para ultrapassar este desafio, várias alternativas podem ser 
adoptadas, desde a duplicação do número de escolas, turmas, introdução de novas classes e 
aumento de facilitadores locais na implementação da acção.

 



Foram formados 12 facilitadores na implementação do CPC; Sensibilizados e mobilizados 
6150 jovens, pessoas com deficiência e cidadãos sobre seus direitos e deveres na educação e 
saúde; Capacitados 870 membros dos CUT’s sendo 151 membros de CE e 719 membros de 

CCGH; Realizados 41 encontros para recolha e priorização das necessidades para a satisfação 
da comunidade e provedores na prestação de serviço nas escolas e unidades sanitárias onde 
foram envolvidos 1410 cidadãos e provedores de serviço.  

Nesta componente o nível de execução foi satisfatório onde o indicador de menor execução 
foi o número de jovens, pessoas com deficiência e cidadãos mobilizados e sensibilizados sobre 
seus direitos e deveres na educação e saúde, cujo nível de execução é de 50%. Os outros 
indicadores desta componente o nível de execução varia entre 97% à 100 %.  

(iii) Engajamento de cidadãos, comités de utentes e governos nas sessões de debates sobre 
serviços públicos demandados por pessoas marginalizadas 

Foram engajados 1410 jovens e pessoas com deficiência, cidadãos e provedores de serviço; 
Preparados 41 posicionamentos que foram levados a 41 espaços de diálogo comunitário onde 
foram elaborados 41 planos de acção. Foram também realizados 6 espaços de diálogo distrital 
entre CUT’s e governos, 5 sessões de troca de experiência envolvendo conselhos de escola e 
comités de cogestão e humanização onde participaram 139 membros dos CUT’s e 41 
representantes de escolas (12) e unidades sanitárias (29). Na sua generalidade o nível de 
execução das metas para esta componente é de 50% para cada indicador, exceptuando o 
número de sessões de troca de experiência cuja execução da actividade é de 42%. 



(iv) Melhoria das habilidades para vida dos jovens e pessoas com deficiência nas áreas de 
empreendedorismo. 

No que concerne a esta componente, foram identificados 360 jovens e pessoas com 
deficiência, correspondente a 50% para o alcance da meta do projecto. Contudo, importa 
salientar que as actividades referentes a: Troca de experiência entre jovens e pessoas com  

deficiência; Promoção de ligação entre jovens e pessoas com deficiência e as associações 
promotoras de poupança e crédito rotativo (PCR). Face a situação, estas actividades serão 
realizadas em 2023. 

(v) Financiamento de iniciativas para a geração de rendimentos   

Na componente de financiamento de projectos foram pré-seleccionadas 60 iniciativas de 
empreendedorismo correspondente a 100 % da meta do projecto, das quais 32 apresentaram 
um plano de negócio viável e foram financiados. O nível de execução de financia mento de 
projectos socioeconómicos foi de 76%. Para o alcance da meta do projecto, em 2023 serão 
financiadas 10 iniciativas socioeconómicas de jovens e pessoas com deficiência.  



No âmbito da implementação do projecto, em 2022, para além da realização de actividades 
que concorrem para o alcance dos 5 principais resultados, foram igualmente desenvolvidas 
acções preparatórias com vista a  garantir a boa execução  do projecto. Este processo 
compreendeu:   

   
A presente acção iniciou com o processo de recrutamento e selecção da equipa executiva 
responsável para a implementação das actividade  planificadas no âmbito do projecto. Assim 
sendo, no período entre Dezembro de 2021 a Fevereiro de 2022  foi feito  o  recrutamento e 
consequentemente a contratação do  seguinte  pessoal: 2 Oficiais de programa e 1 Contabilista 
efectivos desde Janeiro; 1 Administrador Financeiro, 2 Motoristas; 1 Assistente 
Administrativa, 1 Servente/Logístico,1 Assistente de Comunicação e Visibilidade efectivos 
desde Fevereiro; 1 Assistente de Monitoria e Avaliação efectivo desde Março e 1 Director 
Executivo efectivo desde Outubro. Neste momento, a equipa executiva é composta por 11 
trabalhadores (4 Mulheres e 7 Homens), isto é, 100% do planificado.  

O lançamento do projecto ao nível da província e dos distritos  foi realizado  entre os meses de 
Fevereiro e Março de 2022.  Ao nível provincial foram realizados dois encontros, o primeiro 
com a Direcção Provincial de Saúde (DPS) e o segundo com a Direcção Provincial de 
Educação (DPE). Em seguida,  foram realizados encontros nos distritos de Angoche, Larde, 
Malema, Mogovolas, Murrupula  e Ribáuè  envolvendo  administradores  ou seus 
representantes, diretores ou representantes do Serviço Distrital de Saúde,  Mulher  e  Acção 
Social (SDSMAS) assim como do Serviço Distrital de Educação,  Juventude e Tecnologia 
(SDEJT). Em todos encontros foi ressaltada a importância da implementação da acção e o seu 
contributo  na  melhoria das competências de leitura, contagem e cálculo das crianças  e jovens. 
Outrossim,  na melhoria da qualidade na provisão de serviços de educação  e saúde. Do lado 
da Facilidade  –  ICDS, os encontros foram liderados pelo  Presidente  do Conselho de Direcção, 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral  e pela equipa executiva.  

   

A participação ou envolvimento de pessoas com deficiência na implementação da acção é 
crucial, uma vez, que estes constituem o grupo-alvo principal  do  projecto.  Assim sendo,  

durante os meses de Fevereiro, Março  e Abril de 2022 foram  realizados encontros com a 
Associação dos Deficientes de Moçambique  (ADEMO)  como forma de aferir a sua presença 
ou representações nos 6 distritos de intervenção. Ainda no âmbito da mobilização de pessoas 
com deficiência, a Facilidade –  ICDS em coordenação com as autoridades distritais, 
identificou  e integrou 82 pessoas com deficiência (33 Mulheres e 49 Homens), nas acções do 
projecto, sobretudo, nas actividades de monitoria da qualidade dos serviços de educação e 
saúde, assim como, na implementação de iniciativas socioeconómicas   
 

Os encontros  com as instituições públicas do nível provincial, assim como, distrital, culminou 
com assinatura de memorandos de entendimento  (MdE). Nesta ordem de ideia, a Facilidade-
ICDS estabeleceu um MdE com a DPE  e, com os governos dos distritos de Malema, 
Murrupula e Larde.  Através destes MdE, as partes subscritoras  concordam a envidar esforços 
para a execução das actividades, assim como, a coordenação e partilha de informação 
relevante, tais como, relatórios, planos de actividade e realizar monitoria das acções 
implementadas ao nível das comunidades.  Entretanto, apesar de terem sido realizados 
encontros com os respectivos governos, nos distritos de Mogovolas, Angoche e Ribáuè os 
MdE ainda não foram assinados.  



   
Ainda na fase preparatória desta acção, a Facilidade –  ICDS solicitou aos SDSMAS e SDEJT 
dos 6 distritos  a indicação de 30 Unidades Sanitárias2  e 12 Escolas Primarias3  para a 
implementação da acção. Após a indicação  das unidades sanitárias e escolas, a equipa realizou 
visitas para o levamento de informação inicial  sobre os serviços prestados, o número de 
provedores de serviço, número de classes e alunos que frequentam a escola, número de utentes 
que frequentam a unidade sanitária, a composição e o funcionamento dos  comités  de utentes, 
isto é, Conselhos de escola  (CE)  e Comités de Cogestão e Humanização  (CCGH), etc. 
Mediante a informação recolhida no estudo de base, foram planificadas acções de treinamento 
dos membros de CE  e CCGH,  assim como, o treinamento de  professores da 4ª classe e os 
respectivos gestores de escola.    

  .   
A implementação  de  acções do projecto prevê o desenvolvimento de capacidade dos 
intervenientes, tais como: Professores, gestores de escola, facilitadores locais e membros de 
CE e CCGH. Foi nesta perspectiva que  na fase de preparação foi desenvolvido o material para 
utilização durante a formação  de  todos os intervenientes  acima mencionados. De entre o  
material desenvolvido, destacam-se as fichas para a implementação da metodologia de Cartão       

de Pontuação da Comunidade  (CPC)4  e  para a abordagem do  Wiixutta Nithweelaka (WN)5. 
Este conjunto de material foi devidamente utilizado durante o treinamento dos intervenientes, 
assim como, na implementação de  actividades  de monitoria da qualidade de serviço  de saúde, 
educação e nas actividades de melhoria de competências de leitura, contagem e cálculo das 
crianças nas escolas.  



No período em referência a Facilidade –  Iniciativa para Cidadania e Desenvolvimento 
Sustentável  dedicou uma especial atenção no  desenho do  sistema de Monitoria, Avaliação e 
Aprendizagem (MAA). Entretanto, este sistema ainda se encontra numa fase de testagem  de 
modo a aferir a sua funcionalidade. Contudo, o processo da operacionalização da base de 
dados ainda constitui um desafio para a organização.  

 

Produto 1:
 

#
 

Actividade panificada 
 

Actividade realizada
 

% 
 

1
 

Formar 192
 

professores, gestores escolares e 
conselhos

 
de escola na abordagem do

 
WN.

 63 professores, gestores escolares e 
conselho de escola formados na 
abordagem do

 
WN

 

33%
 

2
 

Formar 24 facilitadores locais
 

na abordagem 
do
 

WN
 24 facilitadores locais formados e com 

habilidades para facilitar a
 

abordagem do 
WN 

 

100%
 

3
 

Reforçar as competências 144 professores, 
gestores de escola e conselhos de escola na 
abordagem do WN, através das oficinas 
pedagógicas

 

63
 

professores, gestores escolares e 
conselhos de escola envolvidos nas 
oficinas pedagógicas

 
e reforçam as suas 

competências
 

na abordagem do WN
 

44%
 

4
 

Avaliar 3600 crianças em todas as 12 escolas 
abrangidas pela acção;  

    
 

Número de grupos de alunos constituídos para 
a implementação do WN

 

1048 alunos da 4ª
 

classe avaliadas em 12 
escolas primárias

 
de intervenção da acção;     

 
 

Na literacia foram constituídos 29 grupos 
de iniciantes e letras; 5 grupos de palavras 
e parágrafos; 1 grupo de história.

  
 

Na Aritmética foram constituídas 14 grupos 
de iniciantes e 1 dígito; 21 grupos de 2 e 3 
dígitos.                                                     

29%
 

 
 
 
 

35 
grupos 
 
 

5 Envolver 3600 crianças nas sessões de 
melhoria de aprendizagem nas 12 escolas 

1048 alunos da 4ª classe envolvidos nas 
sessões de melhoria de aprendizagem nas 
12 escolas. 

29% 

6 Realizar 18 visitas de monitoria e avaliação 
para o seguimento das actividades no âmbito 
do WN 

18 visitas de monitoria e avaliação 
realizadas para aferir o andamento das 
actividades 

100% 

7 Realizar 7 encontros de balanço sobre 
assiduidade dos professores 

 

Pelo menos 216 membros da comunidade, 
Gestores das escolas, autoridades locais e 
SDEJT participam dos encontros  

 6 encontros de balanço sobre assiduidade 
dos professores realizados. 

 

63 membros da comunidade, gestores de 
escolas, autoridades locais e representantes 
do SDEJT participam dos encontros. 

86% 
 
 

29% 

Tabela 1: Acções para melhoria de competências de Literacia e Aritmética 



 
Para dar início a implementação das actividades do resultado 1, no mês de Agosto de 2022, 
a Facilidade – ICDS capacitou na abordagem do Wiixutta Nithweelaka 33 professores, 12 
Gestores escolares, 12 membros dos Conselho de escola, 6 Pontos focais do SDEJT, 
totalizando 63 participantes dos quais 12 Mulheres e 51 Homens. A capacitação cuja duração 
foi de 5 dias, tinha o propósito de dotar aos participantes de conhecimentos para assegurar a 
correcta implementação da abordagem de melhoria de competências de leitura, contagem e 
cálculo de alunos nas 12 escolas de intervenção do projecto. A formação dos intervenientes 
acima mencionados foi realizada em duas regiões a destacar: Região - 1:  Os distritos de 
Malema, Murrupula e Ribáuè e a região -2: Os distritos de Angoche, Larde e Mogovolas. 

 
Em todo processo preparatório até aos dias de treinamento contou com o envolvimento dos 
pontos focais do SDEJT de cada um dos 6 distritos de intervenção do projecto. Durante o 
treinamento, os envolvidos aprenderam a avaliar e agrupar os alunos por nível de 
competências na literacia e aritmética. Na literacia as competências são grupadas em 5 níveis 
nomeadamente: Iniciantes6, Letras7, Palavras8, Paragrafo9

 e História10. Na aritmética as 
competências são agrupadas em 4 níveis, a destacar: Iniciantes11, Reconhecimento de número 
de 1 dígito12, Reconhecimento de números de 2 dígitos13

 e Reconhecimento de números de 3 
dígitos14.  

 
Este método de agrupamento permite aferir o nível de competências que os alunos têm e os 
resultados são considerados a linha de base para melhorar as competências destes na literacia 
e na aritmética. Para além do processo de avaliação e agrupamento dos alunos, os 
participantes igualmente aprenderam a ministrar conteúdos específicos para cada nível de 
competências. Na abordagem de WN as sessões são ministradas combinando actividades 
lúdicas e didácticas. Também são combinadas actividades teóricas e praticas. 

Nos meses de Maio e Junho de 2022 foram capacitados os facilitadores locais na abordagem 
do WN.  A capacitação envolveu 71 facilitadores, sendo 24 Mulheres e 47 Homens pré-
selecionados e decorreu em duas regiões tal como mencionado no ponto 1.1. Durante a 
capacitação foram ministrados os mesmos temas tratados na capacitação de professores, 
gestores e conselho de escola.  No final da capacitação foram apurados os facilitadores com 
melhor desempenho nas sessões praticas.  Este processo culminou com a contratação de 24 
facilitadores locais (10 Mulheres e 14 Homens) cuja responsabilidade foi auxiliar os 
professores da 4ª classe na facilitação das sessões de melhoria de aprendizagem dos alunos. 



 
A1.3. Realização de sessões de Oficinas Pedagógicas (OP).  
Durante o processo de implementação das acções de melhoria de aprendizagem dos alunos 
foram realizadas duas oficinas pedagógicas, a 1ª decorreu no distrito de Ribáuè e a 2ª no 
distrito de Mogovolas. Esta actividade decorreu no mês de Novembro e contou com a 
presença de 63 participantes, sendo 11 Mulheres e 52 Homens. O objectivo do encontro era 
reflectir em torno da implementação do WN e a funcionalidade do sistema de monitoria de 
assiduidade dos professores, dentre os vários pontos arrolados analisou-se:  

o O nível de engajamento dos alunos na aprendizagem; 
o Verificar os conteúdos dos planos de aulas se eram adequados às necessidades dos 

alunos em cada grupo; 
o As propostas dos planos e a duração das aulas eram claros; 
o Percepção sobre o processo de constituição dos grupos por nível de competências era 

clara; 
o Analisar em que áreas gostariam de ter mais apoio (pedagógico, metodológico ou 

outro).  
o Verificar o nível de envio de SMS -alerta por escola e seu impacto na melhoria da 

assiduidade dos professores. 

Estas reflexões permitiram acautelar alguns aspectos relativos ao processo de 
implementação do WN tais como: Aumento do tempo de lecionação de 45 para 60 minutos 
por aula; intensificar a participação dos pais e encarregados de educação no processo de 
avaliação e agrupamento dos alunos e prestar mais apoio pedagógico aos professores e 
facilitadores locais de modo assegurar administração dos conteúdos seguindo os princípios 
da abordagem do WN. Na ocasião, os gestores das escolas abrangidas constataram a redução 
dos níveis de desistência dos alunos, pese embora, a implementação ter iniciado no 3º 
trimestre do ano lectivo. 

As actividades de melhoria de aprendizagem nas escolas,  iniciaram com o processo de 
avaliação e agrupamento de 1048 alunos da 4ª classe, dos quais, 535 raparigas e 513 rapazes. 
Esta avaliação foi realizada mediante a administração de  teste de literacia e de aritmética do 
nível da 2ª classe. Este processo serviu para determinar o ponto de partida de cada aluno e 
agrupa-los por níveis de competências. A tabela que segue ilustra os resultados de avaliação 
inicial e o agrupamento por nível de competência  dos alunos.  

 

 DADOS DEMOGRAFICOS LITERACIA  

Feminino Masculino Total Iniciante Letra Palavra Paragrafo História 

535 513 1048 621 241 110 44 32 

  NUMERACIA  
Iniciante 1 Dígito 2 Dígitos 3 Dígitos   

181 225 291 351 
OPERAÇÕES ARITMÉTICAS 

 
Adição

 
Subtracção

 
Multiplicação

 
Divisão

   
R

 
NR
 

R
 

NR
 

R
 

NR
 

R
 

NR
   

310
 

738
 

183
 

865
 

258
 

790
 

135
 

913
   

Tabela 2: Resultados de Avaliação Inicial:
 

Onde: R: Resolve │ NR: Não resolve 
 



A tabela acima ilustra os resultados de avaliação inicial onde demonstra as competências dos 
alunos na literacia e na aritmética. Na literacia, as competências dos alunos são baixas, 59% 
dos alunos são iniciantes, isto é, não conseguem ler 5 letras do alfabeto; 23% dos alunos estão 
no nível de letras, significa que podem ler 5 ou mais letras do alfabeto, mas não lêem palavras; 
11% estão no nível de palavras, isto é, leem 5 ou mais letras e palavras, mas não lêem um 
parágrafo simples; 4% dos alunos lêem uma frase simples e apenas 3% dos alunos lêem 
correctamente uma história simples.  

 
Na aritmética, os resultados estão divididos em duas componentes: 1ª Reconhecimento de 
números, o qual define o grupamento dos alunos; 2ª Resolução de exercício simples de adição, 
subtração, multiplicação e divisão, que permite aferir se os alunos conseguem resolver 
operações básicas de aritmética. 

 
No que tange ao reconhecimento de números, 17% dos alunos não reconhecem pelo menos 5 
números de 1 dígito; 49% reconhecem 5 ou mais números de 1 e 2 dígitos, mas não 
reconhecem números de 3 dígitos e, 34% reconhecem 5 ou mais números de 3 dígitos. Na 
resolução de operações apenas 30% dos alunos resolvem 3 operações de adição; 17% 
resolvem 3 operações de subtração; 25% resolvem 3 operações de multiplicação e, apenas 
13% resolvem 3 operações de divisão.  

 
Mediante os resultados da avaliação inicial, os alunos foram agrupados por nível de 
competências, tendo em conta que para cada grupo deve ter 30 alunos. Na literacia, foram 
constituídos 29 grupos do nível de iniciantes e letras; 5 grupos do nível de palavras e paragrafo 
e 1 grupo do nível de história. Na aritmética foram constituídas 14 grupos de iniciantes e 1 
dígito e, 21 grupos de 2 e 3 dígitos. Os grupos ora constituído foram assistidos por 21 
professores da 4ª classe e 24 facilitadores locais. 

As actividades de melhoria de competências de leitura, contagem e cálculo dos alunos foram 
realizadas de acordo com os passos definidos no documento da acção. As sessões tiveram 
lugar nas 12 escolas, por duas horas por dia, usando os tempos reservados para as aulas de 
língua Portuguesa e Matemática. As aulas foram facilitadas por 21 professores das respectivas 
escolas e por 24 facilitadores recrutados pela Facilidade-ICDS.  

 
A equipa de coordenação do programa de melhoria das competências dos alunos, sempre 
providenciou propostas de planos de aulas com a indicação das actividades a serem 
conduzidas semanalmente para cada grupo de alunos. Os professores e facilitadores têm a 
responsabilidade final de administrar as actividades e podem adapta-lo de acordo com o nível 
de aprendizagem dos seus alunos. Foram realizadas duas avaliações ao longo dos 50 dias de 
intervenção. Uma avaliação inicial para estabelecer a linha de base e outra final, para avaliar 
o nível de evolução das competências das crianças depois dos 45 dias de sessões. 

O programa de melhoria de aprendizagem das crianças demonstrou que é possível melhorar 
as competências de leitura, contagem e cálculo das crianças em curto espaço de tempo. Os 
resultados dos 50 dias de sessões são apresentados a seguir:  

 
Literacia 

o A proporção de alunos que não sabia sequer ler letras baixou de 621 para 243. 
o No início das sessões, apenas 110 alunos liam palavras, no final de 50 dias, 248 alunos 

lêem palavras.

 



  
No final do programa, dos 1048 aluno envolvidos, 944 passaram a reconhecer números de 2 
dígitos, enquanto que no início, eram apenas 642. Os alunos que reconheciam números de 3 
dígitos duplicaram de 351 para 720. Na aritmética, o reconhecimento de números é um passo 
importante para que o aluno possa aprender a resolver operações básicas  de adição, 
subtracção, multiplicação e divisão. 

o No início do programa, apenas 310 alunos resolviam operações de adição. 
Após 50 dias de sessões, 688 alunos resolvem operações de adição. 

o O número de alunos que resolve operações de subtração aumentou 
significativamente tendo passado de 183 no início, para 570 no final. 

Devido as baixas competências dos alunos em aritmética demonstradas na avaliação inicial, 
os professores e facilitadores locais concordaram em dedicar mais tempo ensinando apenas 
na resolução de operações de adição e subtracção. Este facto fez com que não houvesse tempo 
suficiente para administrar os conteúdos relacionados com a resolução de operações de 
multiplicação e divisão. 

 



Durante o processo de implementação das actividades do WN nas escolas, foram realizadas 
18 visitas de monitoria e avaliação, sendo três por distrito. A 1ª tinha em vista aferir o 
processo de avaliação e agrupamento das crianças por nível de competências e assessorar aos 
facilitadores locais e professores no processo de constituição de grupos para as sessões de 
melhoria de aprendizagem. A 2ª, foi dedicada para a verificação do andamento das 
actividades de melhoria de competências de literacia e aritmética dos alunos tendo em 
consideração aos princípios da abordagem do WN. A 3ª e a última, visava avaliar o nível de 
evolução dos alunos comparativamente aos resultados da avaliação inicial. 

De modo a assegurar o envolvimento da comunidade representada pelos membros do 
Conselho de escola (CE), durante o período em referência a Facilidade -ICDS em coordenação 
com o SDEJT de cada distrito de intervenção promoveu o uso de sistema SMS-alerta como 
forma de contribuir para a redução do absentismo dos professores nas escolas. O sistema SMS-
alerta é uma ferramenta de colecta de evidências sobre assiduidade dos professores nas escolas 
através de uso de telefones celulares. Esta ferramenta tornou-se importante na medida que 
apresenta mudanças na assiduidade dos professores. Os dados preliminares da implementação 
deste sistema nas escolas indicam que: 
1. Os conselhos de escola tornam-se mais funcionais e aumenta sua responsabilidade no 

processo de ensino e aprendizagem. 
2. Os professores sentem-se fiscalizados e consequentemente mudam de comportamento. 
3. Há uma aproximação entre SDEJT, as escolas e a comunidade escolar, criando uma 

melhor comunicação e articulação destes intervenientes do processo de ensino e 
aprendizagem



.

 

Nos meses de Maio e Junho de 2022, a Facilidade – ICDS procedeu com a capacitação dos 
facilitadores locais na metodologia do CPC no âmbito da monitoria da qualidade dos serviços 
básicos na saúde e educação. O processo envolveu 71 candidatos pré-selecionados, sendo 24 
Mulheres e 47 Homens. Na capacitação os participantes foram dotados de conhecimentos 
sobre a implementação do CPC desde as sessões de mobilização e sensibilização dos cidadãos 
sobre direitos e deveres na saúde e educação até a realização das sessões de engajamento 
comunitários. No final da capacitação foram apurados facilitadores com melhor desempenho 
durante treinamento e nas sessões praticas.  Este processo, culminou com a contratação de 12 
facilitadores locais, (5 Mulheres e 7 Homens) cuja responsabilidade foi de garantir a 
implementação das actividades de monitoria da qualidade de serviço na saúde e educação. 

No que tange a esta actividade, foram realizados 123 encontros nos seis distritos de 
intervenção. Durante os encontros, foram sensibilizados jovens, pessoas com deficiência e 
cidadãos sobre os seus direitos e deveres no acesso aos serviços de educação e saúde. 
Participaram dos encontros 6150 pessoas. Na saúde, dentre os vários direitos abordados 
destacam-se: i) o direito de ser tratado com cortesia e no respeito pela dignidade humana; ii) 
receber informações sobre a promoção da saúde e cuidados preventivos, curativos, de 
reabilitação e terminais, apropriados ao seu estado de saúde. Na educação, os direitos 
referenciados foram: i) o direito a ser recebido na escola de acordo com a sua idade e com o 
respeito e consideração que lhe são devidos e não ser excluído nos seus direitos pelo facto de 
ser um aluno com deficiência; ii) Apresentar sugestões de interesse comum; etc. 

O fortalecimento de capacidade dos comités de utentes  (Conselhos de escolas e Comités de 
Cogestão e Humanização)  constitui um imperativo para a Facilidade  -  ICDS. Este  facto, 
permite que os comités desempenhem  devidamente o seu papel ao nível das unidades 
sanitárias  ou  escolas. Assim sendo, durante o período em alusão, foram realizadas 
capacitações em 42  unidades de serviço, sendo 30 unidades sanitárias e 12 escolas, tendo 
abrangido um total de 870  participantes, dos quais, 348 Mulheres e 522 Homens. Durante  o 
processo foram abordadas questões como: Conceito de  comités de utentes, composição, 
estrutura, objectivos, princípio de funcionamento, modalidade de votação dos representantes, 
duração do mandato dos membros, estabelecimento de comissões de trabalho e tarefas e  
funções das  comissões  de trabalho, documentação e conservação dos planos e relatórios de 
actividades.  



Ainda no âmbito da implementação da metodologia de CPC, no período em alusão, foram 
realizadas 41 sessões de levantamento de evidências ao nível das comunidades dos distritos 
de Angoche, Larde, Malema, Mogovolas, Murrupula e Ribáuè.  O processo envolveu utentes 
de serviços de saúde e educação, assim como, provedores de serviço (enfermeiros ou 
professores) de 29 unidades sanitárias e 12 escolas. Durante o processo, os participantes 
levantaram e priorizaram os aspectos que influenciam negativamente na prestação de serviços 
de qualidade nas unidades sanitárias e escolas existentes nas suas comunidades. Os aspectos 
ora levantados e priorizados, foram encaminhados para as sessões de engajamento/diálogo 
entre Governo, comités de utentes e cidadãos. 

  

# Actividade planificada  Nível de execução  % 

1 Preparar e priorizar 42 posicionamentos dos 
jovens, pessoas com deficiência, cidadãos e 
provedores de serviço para o diálogo 
comunitário. 

 
1350 jovens e pessoas com deficiência, cidadãos 
e provedores de serviço participam na 
elaboração do posicionamento para o diálogo 
comunitário. 

Preparados 41 posicionamentos de Jovens, 
Pessoas com deficiência, cidadãos e 
provedores de serviço para o diálogo 
comunitário. 

 
1410 jovens e pessoas com deficiência, 
cidadãos e provedores de serviço participam 
na elaboração do posicionamento para o 
diálogo comunitário. 

97.6% 
 
 
 
 
 
104% 

2 Promover 42 espaços de diálogo comunitários 
entre Jovens, pessoas com deficiência, cidadãos 
e provedores de serviços onde debatem e 
acordam planos de acção prioritárias para a 
melhoria da provisão de serviços públicos. 

 Realizados 41 espaços de diálogo 
comunitários entre Jovens, pessoas com 
deficiência, cidadãos e provedores de 
serviços onde debatem e acordam planos de 
acção prioritárias para a melhoria da 
provisão de serviços públicos.

 

97.6% 

3
 

Promover 6 espaços de diálogo distrital entre 
CUT’s e governos distritais (1 por ano por 
distrito).

 

Realizados 6 espaços de diálogo distrital 
entre CUT’s e governos distritais.

 

100%
 

 
 4

 

Promover trocas de experiência entre os 
responsáveis das escolas, unidades sanitárias e 
membros dos CUT’s.

 
 126 membros dos CUT’s e 42 responsáveis das 

escolas e unidades sanitárias participaram das 
trocas de experiência.

 

Realizadas 5
 

sessões de troca de experiência 
envolvendo conselho de escolas e comités 
de cogestão e humanização.

 
 
 139 membros dos CUT’s e 41 responsáveis 

das escolas e unidades sanitárias 
participaram das trocas de experiência.

  

100%
 

 
 
 
 100%

 

Tabela 4: Acções de engajamento entre Governo, Comités de utentes e cidadãos
 

No âmbito da monitoria da qualidade de serviços de educação e saúde, no período em alusão 
foram preparados e priorizados 41 posicionamentos de jovens, pessoas com deficiência, 
cidadãos e provedores de serviço. Os posicionamentos apresentam demandas dos extratos 
sociais acima mencionados visando melhorar a qualidade de serviços prestados nas unidades 
sanitárias e escolas existentes nas suas comunidades. Estiveram envolvidos neste processo, 
1410 membros das comunidades, sendo, 420 Mulheres e 990 Homens, respectivamente.  



No âmbito do estabelecimento dos espaços de diálogo comunitários ao longo do ano de 2022 
foram promovidos 41 encontros comunitários envolvendo Jovens, pessoas com deficiência, 
cidadãos e provedores de serviços dos sectores de educação e saúde. Participaram nestes 
encontros 2230 membros das comunidades sendo 892 Mulheres e 1338 Homens. Igualmente 
participaram 205 provedores de serviços de saúde (enfermeiros) e educação (professores) e 
12 pontos focais (6 SDSMAS e 6 SDEJT). Em resultado destes encontros foram estabelecidos 
planos de acção onde constam os assuntos a resolver, as propostas de soluções, as 
responsabilidades de cada interveniente e os respectivos prazos para a sua execução. A tabela 
abaixo apresenta alguns assuntos que constam dos planos de acção elaborados no âmbito da 
implementação da metodologia de CPC nas unidades sanitárias e escolas abrangidas pela 
acção.  



No âmbito da promoção dos espaços de diálogo ao nível do distrito, no ano em referência 
foram realizados 6 encontros envolvendo membros dos CUT’s, provedores de serviço e 
governos distritais. O propósito dos encontros era de analisar os aspectos relacionados com o 
desenvolvimento do distrito, sobretudo, no que diz respeito a provisão de serviços básicos de 
saúde e educação. Participaram nestes encontros 63 pessoas, sendo 11 Mulheres e 52 Homens. 
Em resultado destes encontros as partes concordaram desenvolver acções conjuntas visando 
melhorar a qualidade de serviço ao nível das escolas e unidades sanitárias. 

No período em referência foram realizadas 5 sessões de troca de experiência envolvendo 
membros dos CUT’s e provedores de serviço nos distritos de Murrupula, Mogovolas, Malema, 
Murrupula e Larde. Participaram das sessões 139 membros dos CUT’s e 41 gestores de escolas 
e unidades sanitárias. Na ocasião, os participantes partilharam os mecanismos usados para 
resolver determinadas preocupações levantadas ao nível das comunidades. A título de 
exemplo, em Murrupula, o conselho de escola da EPC de Namigine partilhou a sua 
experiência em relação as uniões prematuras. Para resolver esta questão, o conselho de escola 
realizou sessões de mobilização e sensibilização dos líderes locais, pais e encarregados de 
educação em relação as consequências desta prática, sobretudo, para as raparigas. Em 
Malema, o conselho de escola da ECP de Nioce partilhou a sua experiência em relação a 
transparência na gestão do Apoio Direto a Escola (ADE). Em resultado, a Direcção da escola 
em coordenação com o conselho de escola está a usar 30% do ADE na construção do muro 
de vedação da escola.  

A identificação e integração de Jovens e pessoas com deficiência ao nível dos distritos de 
intervenção da acção foi na base da participação destes na implementação da metodologia de 
Cartão de Pontuação da Comunidade (CPC) nas escolas e unidades sanitárias. O CPC prevê a 
constituição de grupos focais de jovens (Rapazes e Raparigas) e pessoas com deficiência para 
avaliar a qualidade da prestação de serviços nas escolas e unidades sanitárias abrangidas pela 
presente acção. Assim sendo, durante a implementação das acções foi possível identificar 360 
Jovens e pessoas com deficiência em todos os seis distritos de intervenção do projecto.  



Baseando-se no princípio da demanda, a Facilidade - ICDS providenciou subvenções para 
projectos socioeconómicos de jovens e pessoas com deficiência por meio de preenchimento 
de formulário de solicitação de financiamento. A Facilidade – ICDS seguiu a abordagem de 5 
passos que compreende: 1º Anúncio e recepção de propostas de projectos; 2º Avaliação 
(aprovação/rejeição) da proposta de projecto; 3º Elaboração do projecto; 4º Financiamento do 
projecto; 5º Monitoria das actividades do projecto. Em resultado deste processo, a tabela a 
seguir apresenta o resumo das propostas. 

 

Os dados acima indicam que a demanda pelo financiamento de projectos da Facilidade - ICDS 
é grande. Mais de 100 proponentes quer individuais assim como grupo de indivíduos e 
associações procuraram pelos serviços da Facilidade – ICDS, isto é, solicitaram o 
financiamento dos seus respectivos projectos. Lamentavelmente, notou-se que o nível de 
rejeição das propostas de projectos foi muito alto, isto é, cerca de 68% das propostas foram 
rejeitadas. Este nível elevado de rejeição foi motivado pelas seguintes razões: 

• Em geral, as propostas são repetitivas e localizam-se dentro da mesma área geográfica. 
Não demonstram garantias de criação de impacto para os beneficiários e a 
comunidade; 

• Há propostas submetidas por grupos não elegíveis para o presente financiamento; 

• Muitos proponentes não têm experiência na implementação de projectos similares, 
nem capacidade de comparticipar em 20% do custo total do projecto. 

 
Os gráficos que se seguem apresentam de forma detalhada os beneficiários do financiamento 
e os tipos de projectos.     



De acordo com os dados apresentados acima, pode-se observar que dos 95 beneficiários do 
financiamento, 50 são Mulheres e 45 são Homens. Importa salientar que deste universo de 
beneficiários, 28 são pessoas com deficiência, dos quais, 10 são Mulheres e 18 são Homens. 
Entretanto, nota-se que nos distritos de Angoche, Malema, Larde e Murrupula têm um número 
significativo de beneficiários que são pessoas com deficiência.  

 
De acordo com as propostas aprovadas 65% dos projectos aprovados são de pessoas com deficiência. 
Este conjunto de proponentes, apresentam como principal motivação para concorrer a este 
financiamento a melhoria dos meios de vida a nível familiar, redução da dependência económica, 
inclusão social, garantir o cesso a serviços básicos de saúde e educação dos seus respectivos filhos e 
familiares.  
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